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Urr.a das consequências da , 
tragedia da tarde de 1 de 
fevereiro, foi a desconfiança 
que se estabeleceu nas gran- 
des praças internacionaes a 
respeito"de Ponugal,descon- 
fiança que ainda subsiste e 
que se faz notar pela eleva- 
ção dás taxas cambiaes e pe- 
las reservas que o commer- 
cio estrangeiro observa coir> 
o nosso. 

Que motivos haverá que 
justifiquem a desconfiança e o 
nervosismo dos que, antes 
dos sangrentos successos de 
Lisboa, tanto confiavam na 
honradez do nosso commer- 
cio, apezar da depressão eco- 
nómica que já então existia 
entre nós? Será o receio de 
qualquer conflagração, o te- 
mor de que não saibamos 
manter-nos, em momento 
tão delicado e melindroso, 
acima de todas as paixões 
politicas? 

Seja, o que fôr, a verda- 
de é que a inquietação existe 
a nosso respeito no estran- 
geiro, a ponto de se terem 
feito suspender o embarque 
de mercadorias c de encon- 
trarem os saques a três me- 
zes difficuldades na circula- 
ção. 

Não nos cançaremos de o 
repetir, o ma! de tudo isto 
parte de nós mesmos; parte 
d'aquelles que, cegados pe- 
la ambição politica, tratam 
por todos os meios de de- 
sacreditar o existente, lan- 
çando a confusão em todos 
ós espíritos, espalhando ato- 
ardas que servem para man- 
ter a preoccupação, não se 
importando que o nosso com- 
merclo, a industria e sobre- 
tudo a agricultura soffram 
terrivelmente com similhan- 
les praticas de combate. 

Ninguém poderá affirmar 
que os que assim procedem 
estejam animados de um es- 
pirito sinceramente patrióti- 
co. Não,do que estão anima- 
dos é de ambições inqualifi- 
cáveis, ambições que pode- 
rão arrastar o paiz a uma 
completa ruina, se a parte 
sã da população portugueza, 
aquella que " trabalha, que 
tem tudo a perder e nada a 
ganhar, não se oppozer aos 
desmandos dos ambicio-po- 
liticos. 

N^ste momento histórico, 
do que Portugal precisa c 
de paz e de tranquillidade, 
afim de que o seu credito se 
solidifique, os seus recursos 
augmentem, as finanças do 
Estado se equilibrem c a 
prosperidade volte, abran- 
gendo todos os ramos da sua 
actividade. O homem que 
trabalha, o commerciante, 
o industrial, o agricultor,não 
pódem nem devem estar ex- 
postos ás contingências da 
instabilidade que os ambici- 
osos pretendem estabelecer 
«'este paiz ião digno de me- 

lhor sorte, não querendo 
comprehender que acima de 
tudo estão os grandes inte- 
resses da patria. 

Não se promovam crises 
nem agitações, nem sequei- 
ra enthronisar a demagogia, 
seduzindo as classes menos 
instruídas com phrases ba- 
lofas que nada traduzem, 
apresentando-lhes os seus 
excessos como regalias e os 
seus preconceitos como ver- 
dades. Outra deve ser a ori- 
entação a seguir, tendo uni- 
camente como rumo o bem 
geral e não d'esta ou d'a- 
quella parcialidade. 

Só assim o credito de Por- 
tugal florescerá, deixando de 
ser batido por inimigos ex- 
ternos, infelizmente coadju- 
vados pelos que julgam en- 
tre nós haver civismo em 
arrastar o bom nome da 
nação por todos os lodaçaes 
do descrédito. 

Sè todos nós comprehen- 
dessemos que, primeiro que 
tudo, deveríamos ser portu- 
guezes, indubitavelmente não 
assisti riamos ao triste espe- 
ctáculo de vêr na imprensa 
estrangeira impressões que 
são o ecco das retaliações 
expostas em jornaes portu- 
guezes, ou a expressão dos 
que vão lá fóra malsinar- 
rios. 

Temos por mais de uma 
vez proclamado a necessida- 
de de todos trabalharem pa- 
ra a acalmação politica. Pois 
bem, essa necessidade ainda 
não deixou de subsistir, mor- 
mente agora que se preten- 
de aggravar a crise econó- 
mica com que o paiz se de- 
bate, com o descrédito poli- 
tico e financeiro. Haja tino e 
prudência e confiança no go- 
verno. 

lniíi camara... 

Barbares — appelidavam 
os romanos, todos os povos 
que vivessem fóra dos li- 
mites do seu vasto império. 
E a palavra veio desde a 
edade media até hoje, não 
com a mesma significação 
mas recordando sempre a 
obra de devastação d'aquel- 
les povos invasores! Tam- 
bém n'este pobre Melgaço, 
rico somente pela bondade 
ou paciência dos seus habi- 
tantes, houve c ha barbaras 
que, ha dias não muito longe 
foram ao archivo municipal, 
truncaram livros, cortando 
folhas a alguns como a es- 
conder alguma pagina negra 
da sua triste historia, ou fa- 
zer esquecer maldades a al- 
guns que hoje amigos são. 

Não é nosso intuito, com 
estas cousas aqui ditas, ca • 

lumniar, muito menos attin- 
gir pessoas que pouca ou ne- 
nhuma responsabilidade tem 
em factos passados. Mas 
affigurando-se-nos o presen- 
te tão escuro, fácil é memo- 
rar o passado e imaginar-se 
que os homens d'hoie são os 
continuadores das obras de 
hontem. Insistindo sobre a 
falta de livros no archivo 
municipal, não achamos ex- 
plicação que satisfaça e jus- 
tifique taldesapparecimento, 
quer fosse para aquecimento 
dos banhos públicos, como 
aconteceu á bibllotheca de 
Alexandria, quer fosse no 
proposito de augmentar a 
receita municipal, tendo-se 
vendido aquella papelada a 
vinte e cinco o kilo. 

Que, em boa*verdade, a 
maneira de augmentar ou 
colher a receita em tudo 
semelhante ao emprego do 
dinheiro. 

Anda tudo pela mão de 
nossos compadres e estes 
não desviam um ceitil.... 
do seu bolso. Um compadre 
cá na terra é um amigo p'ra 
vida e p'ra morte em quem 
se não bate, podendo chiar 
á vontade, sosinho, com a 
comadre, a pequenada tam- 
bém, mai-lo eixo do seu car- 
ro. 

Nós sabemos quanto de- 
sagradam estas cousas e uma 
quinta feira é um dia mau, 
mas, Excellencias, tomem 
juiso ou vão para um con- 
vento—faça-se boa adminis- 
tração, justa e imparcial e 
callaremos o bico. Se tal se 
fizesse, promettemos antes 
fazer musica, musica de can- 
tiga já se vê, que outra não 
sabemos, cantaremos o hynv 
no como um bom Jesuino e 
com a devida vénia e acqui- 
escenCia da philarmonica se- 
ria uma feira de semi-fusas 
—que ha de ser mesmo de 
louvar a Deus! Não acredi- 
tamos que suas Excellencias 
embirrem com a musica e 
se embirrarem entram na 
festa, dançando na cerda 
bamba que é do program- 
ma. 

Já veem que nos animam 
boas intenções e não quere- 
mos preparar querellas. 
Christo, na cruz, também 
soffreu, e mais, pois não 
consta que tivesse querella- 
do. 
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Em Conceição do Ara- 
guaya, reside a mulher Jo- 
sepria de Sousa, casada com 
Benedicto de Sousa, que an- 
nualmente emprehende via- 
gem como tripulante de um 
barco, do Alto Tocantins 
para Belem, na conducção 
de caucho, borracha, cacau, 
etc.. 

Josepha, de ha muito ma- 
nifestava ser uma mulher de 
comportamento duvidoso e 
instinctos perversos;acontece 
que na ausência de seu ma- 
rido apresentou-se em esta- 
do de gravidez, e como já 
estivesse bastante adiantada 
quando aquelie regressou a 
sua casa, procurou conven- 
cel-ode que não estava gravi- 
da e sim so(frendo do figado. 
Sçusa, na persuasão que ef- 
fectivamente sua mulher es- 
tivesse doente, ministrou-lhe 
remedios por intermédio de 
um curandeiro e procurou o 
melhor tratamento possível 
para que a sua cara-metade 
voltasse a gosar saúde. Qual 
não foi o seu espanto e in- 
dignação, quando um dia 
volta a sua casa e soubere- 
la visinhança, que sua mu- 
lher tinha" dado á luz, no 
quintal da casa, uma creança 
do sexo masculino, matan- 
do-a em seguida com pu- 
nhaladas em diversas partes 
do corpo e enlerrando-a, no 
intuito de seu marido não 
vir a saber das suas rela- 
ções com outrem. 

Josepha foi descoberta, m 
occasião em que praticava o 
crime,por algumas mulheres 
que por alli passavam, e em 
grandes gritos foram pedir 
providencias á auctoridade 
local, que a prendeu em fla- 
grante delicto, devendo des- 
cer para Baião, onde será 
submettida a julgamento. 

—N'esta capital, deram- 
se deis casos de peste bubo- 
nica, sendo um fatal. 

—No dia 2 do corrente, 
realisaram-se solemnes exé- 
quias na Cathcdral, em suf- 
fragio das almas d^l Rei 
D. Carlos I e do Príncipe 
Real D. Luiz Filippe, assas- 
sinados no Terreiro do Pa- 
ço. 

O templo achava-se lin- 
damente preparado para o 
acto, vendo-se ao centro da 
nave um enorme catafalco 
rodeado de corôas e tochei- 
ros. A concorrência foi de- 
veras elevada, sendo difficil, 
n'essa occasião, entrar-se e 
notando-se entre os presen- 
tes as principaes auctorida- 
des do Estado, os consula- 
dos estrangeiros, o commer- 
cio, etc.. No átrio vla-se o 
i.0 corpo da Brigada do es- 
tado, fazendo as devidas 
continências, e, ao catafalco, 
fizeram a guarda d'honra os 
Sargentos de cavallaria do 
Estado. A colomnia portu- 
gueza, bem como o com- 
mercio em geral, procurou 
dar ao acto um solemne re- 
alce, já patenteando o seu 
affecto aos desventurados 
monarchas, já considerando 
feriado o dia, que resolveu 
fechar o commercio. 

—Principiaram as gran- 
des marés na Bahia do Gua- 
jará, pondo em apuros os 
commerciantes do Vêr-o- 
Pezo e Rcducto, afim de não 
serem prejudicados com a 
invasão das agu s nos seus 
estabelecimentos. 

JJma pergunta 

Porque será que tendo a camara munícl- 
pal «Peste conecSho dois ofílefaes <ic diilgen- 
elas para proceder ã Siscaiisação e cobrança 
dos icíspostos indirectos, assim como para ar- 
recadar as importâncias dos Jogares nas res- 
pectivas feiras, entregou tal cobrança a uma 
pessoa estranha, como temos tido occasião de 
verificar nas feiras que se tem rcalisado n'es- 
ta vlila? 

Porque será? 

— Por noticias recebidas 
do Rio de Janeiro, sabe-se 
ter fechado repentinamente, 
n'aquella capital, o Banco 
União, cauzando, por isso, 
prejuízos calculados em 20 
mil contos. 

A causa da quebra foi a 
Directoria ter publicado o 
ultimo balanço com um enor- 
me saldo, quando era sabido 
que desde ha muito elle lu- 
ctava com difficuldades. Os 
credores deram-lhe enorme 
corrida, deixando-o sem re- 
cursos, e por esse motivo os 
directores abandonaram o 
banco e fugiram, ignorando- 
se o seu paradeiro. 

Em frente ao Banco ag- 
glomera-se muito povo e 
desconfia-se que haja qual- 
quer cousa de extraordiná- 
rio, visto a sua altitude ser 
hostil. 

—N'estes últimos dias, 
tem melhorado alguma cou- 
sa o preço da borracha, 
achando-se, ainda assim, os 
seus possuidores um pouco 
retrahidos, motivo porque 
se tem feito pouco negocio 
com a do Sertão. E' de sup- 
pôr, pelas noticias que se 
recebem do estrangeiro, que 
ella tome outro valor, pois 
alli tem sido cotada satisfa- 
toriamente. 

—As chuvas tem continu- 
ado a cahir diariamente 
com abundancia, causando 
porisso desmoronamentos de 
prédios, invasão de terre- 
nos nos logares baixos e 
difficultando o transito. 

—Foi vendida em leilão 
publico, n'esta capital, a fa- 
brica de Calçado Paraense, 
pela importância de 25 con- 
tos. 

—Continua pouco movi- 
mentado o commercio,^ ha- 
vendo poucas transacções. 

—Esteve alguns dias in - 
commodado, na Beneficente, 
donde já se retirou comple- 
tamente restabelecido, o nos- 
so amigo e assignante sr. 
Manoel Puga. 

Estimamos. 
—Tem continuado enfer- 

mo, notando sensíveis me- 
lhoras, o nosso presado ami- 
go e conterrâneo sr. Anto- 
tonio Caetano de Sousa,ulti- 
mamente chegado do Acre. 
Fazemos votos pelo seu res- 
tabelecimento. 

—Borracha; Ilhas, 3:45o 
reis, Cavianna, 3:700 reis, 
Xingrá 3:900 reis. 

Sertão, 4:ido reis, sem 
venda. 

—Cambio, i5 Vs 
8—3—908. 

Sergio A, Haleixo. 
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O que EJsboa bebeu e 
cumeu dut-ante o 

anuo de 3 JSOJ 

Durante o auno findo, a 
Alfandega de Lisboa, suas 
delegações e postos de des- 
pacho, cobraram de generos 
sujeitos aos direitos do con- 
sumo, a quantia de reis 
2.884:8645147, de: Álcool, 
5i:o395935 reis;aguardente, 
5 535979",azeite-1 '74:073^479; 
banhas, 11:4455152; bebidas 
alcoólicas, 5:7755745; car- 
nes, 712:1625787; combus- 
tíveis, 43:9905333; fructos, 
228:7525617 reis; licores, 
1:2535204; oleov i:329(53 ro 
reis; productos alcoolicos, 
2:1525'55 reis; vinho, reis 
1:647:7815157 e vinagre 
4:5545294 reis. 

Segundo a estatística pu- 
blicada no anno findo refe- 
rida a 1906, o rendimento 
foi de 2.850:4005983 reis, 
havendo portanto em 1907, 
um augmento de 34:4 735'64 
reis. 

Como se vê, foi o vinho 
que contribuiu com maior 
quantia, e, por ella, calcula- 
mos que foram despachadas 
114:034 pipas de 25 almu- 
des óu sejam 48.347-.200 li- 
tros, que vendido, pelo srti- 
nimo de-80 reis o litro, te- 
mos 3.907:7755000 reis, que 
saíram das algibeiras da po- 
pulação de Lisboa, só de vi- 
nho! 

   

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna ■ 
cionaes; 

Franco 200 reis 
Marco  246 . 
Corôa 209 n 
Peseta '8° * 
Dollar i5o5o » 
Sterlino 47 "Ao 
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Oiit' adiiito devo appliear ? 

:dir a O. Hcrold & G.% Lisboa cu Porto, um ques- 
ario em branco, enchel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 

íi tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.a, 
Lisboa ou PortB, que tem 2 agronomos e um chimico ao 

■seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
laom êxito poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um adubo muito bom pode ser impróprio para uma 
•crta terra. Um adubo quer seja caio, quer de preço mul- 

balxo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
: 1 opletamenie perdido quando mal applicado á cultura e 
íiípropriamente á natureza da terra. 

Festa escolar 

O sr. Antonio Victorino 
da Cunha, muito hábil pro- 
fessor official doesta Villa, no 
louvável desejo do desenvol- 
vimento da irjStrucção,reali- 
sa noproximo domingo uma 
festa escolar—a plantação da 
arvore. Tendo sido convi- 
dada a Liga dMnstrucção em 
Vranna do Castello, esta ac- 
cedeu e far-se-ha represen- 
tar por alguns dos seus 
membros que aproveitam 
'a visita para a organisação 
do «núcleo» escolar n'este 

■concelho, como já o fizeram 
■em outros do districto. 

Sessão solemne, hymno 
•escolar, discursos, recitação 
de poesias a que se seguirá 
a plantação da arvore no 
largo da Senhora da Orada 
—é o programma da festa 

■das creanças no proximo do- 
mingo. 

 — 

Ima «ransle 
o 

desgraça 

...orte d'umn crcança 

Ante hontem, cêrca das 
o 1/2 horas da tarde, deu-se 
«'esta villa uma lamentável 
desgraça, da qual resultou a 
morte,"quasi instantânea, de 

■uma creança. 
Foi o caso que, seguindo 

em direcção a Monsão, com 
dois carros c regados de 
milho, os carreteiros Manoel 
Certal e seu irmão Joaquim 
Certa 1 e Manoel Vaz, todos 
ia freguezia de Ceivães, de 
quclle concelho, ao passa- 

rem no largo da Baixa, pro- 
ximo do Rio do Porto, li- 
mites d'esta villa, varias 
creanças subiram para o car- 
ro quê era condusido pelo 
segundo carreteiro e segui- 
ram até poucos metros de 
distancia. 

Durante esse pequeno tra- 
jecto, uma das ródas do car- 
ro começou a apanhar o fa- 
to de Isabel de Nazareth 
Baleixo, de 7 anãos d'edade, 
filha de Dorothea Baleixo, 
d'esta mesma villa, uma das 
creanças que tinha subido, a 
tal ponto que chegou a cair 
do carro; e batendo com a 

■cabeça no leito da estrada, 
fracturou o crâneo e morreu 
quasi instantaneamente. 

Imagine-se a afflição que 
este extraordinário aconte - 
cimento causou no espirito 
das pessoas que d'elle tive- 
ram conhecimento e da fa • 
miiia da «ictima que, debu- 
lhada em lagrimas, recebeu 
tão grande golpe. 

O conductor do carro, di- 
to Joaquim Certal, ia extra- 
ordinariamente embriagado, 

os seus companheiros pou- 
co menos. 

Alem cTisso, commetteu a 
leviandade, para não dizer- 
mos crime, de deixar ir os 
j»(»s á voatade, o que é ex- 

pressamente prohibido, se- 
não por lei, pelas posturas 
municipaes. 

Vem a preposito dizer 
que os paes de família teem 
também muita culpa «'esta 
e outras desgraças, pela ra- 
são de consentirem que seus 
filhos, sem o menor respei- 
to, invadam qualquer carro 
a ponto de ser quasi im- 
possível fazel-os sair d^li, 
e por"isso lamentando pro- 
fundamente o triste successo,' 
oxalá que o exemplo sirva 
de lição, já que não ha força 
para os educar conveniente- 
mente. 

Joaquim Lcrtal, assim co- 
mo os seus companheiros, 
foram immediatamente pre- 
sos e conduzidos á adminis- 
tração do concelho, onde 
prestaram declarações. O 
primeiro, foi recolhido á ca- 
deia e entregue ao poder ju- 
dicial, e os dois restantes 
mandados em paz, visto ne- 
nhuma culpa terem no triste 
acontecimento. 

Desertores do exercito 
Amulstia 

Para que possam apto- 
veitar-se da amnistia conce- 
dida por Sua Magestade El- 
Rei por decreto de 12 de 
fevereiro ultime, as praças 
consideradas desertoras do 
exercito a quem aproveita a 
referida amnistia e cujos no- 
mes abaixo publicamos, de- 
vem apresentar-se no dis- 
tricto de recrutamento e re- 
serva n.0 3, com séde em 
Vianna do Castello, até ao 
dia 20 d'abri! proximo. 

Eis os nomes: 
Luiz Durães, filho de Ma- 

noel J. Durães e Marianna 
Pires, da freguezia de Ron- 
cas, que desertou em igoo. 

Thomé Alves, filho de 
Francisco Àlves e Claudina 
Marques, da freguezia de 
Cousso, que desertou em 
1900. 

Justino Esteves, filho de 
Manoel Esteves e Maria Pe- 
reira, da freguezia de Pa- 
rada do Monte, que desertou 
em igo5. 

Aviso aos interessados. 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n'esta villa no 
dia 24 do corrente. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco g5o 
« amarello g4o 

Centeio ii5ooo 
Trigo ijjaoo 
Feijão branco i$goo 

« rajado i!558o 
« frade iSooo 

Castanha goo 
Batata 65o 
Nozes (cento) 70 
Oros (dúzia) 100 
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Ima graiule 

.vi 

Treze esésidaníes rcíi- 
Qcm-sc n'H!n passeia 
a Villa Franca, tcranl- 
namla a digressão pe- 
la morte de um d'ei>cs 

A hora adiantada da noi- 
te, diz o Século, constou 
em Lisboa que, nó sitio do 
Palacio, junto ao Tejo, per- 
to de Villa Franca de Xira, 
occnrrera um caso sobremo- 
do triste e emocionante. 

N . comboio para aquella 
localidade, em alegre passeio, 
haviam saído treze rapazes, 
estudantes das escolas de 
Lisboa, que se reuniram na 
praia, «'um jantar ameno, o 
qual decorreu animadíssimo, 
havendo sempre a maior 
troça por causa do numero 
fatídico dos convivas e cho- 
vendo os ditos sobre qual de 
elies havia de morrer mais 
cedo, segundo o que precei- 
tua a crendice popular. 

Terminada a refeição,hou- 
ve a'guem que propoz um 
banho no rio, e alguns dos 
rapazes, Imprevidentemente, 
despiram-se e deitaram-seá 
agua. Um d'ellcs, cujo nome 
não podemos averiguar, fal- 
ieceu, victlma da sua tres- 
loucada ideia. 

Dizia-se que o infeliz era 
neto de um determinado 
commerciante da nossa pra- 
ça, director de um dos ban- 
cos, maS, correndo a infor- 
mar-nos 3 casa d'esse cava- 
lheiro, ali soubemos que, fe- 
lizmente, não se tratava de 
pessoa alguma de sua famí- 
lia. 

Também na estação do 
Rocio se ignorava o emoci- 
onante caso. 

O desditoso rapaz chama- 
va-se Antonio Roma Alves 
de Sousa, contava 20 annos 
de edade, era filho do sr. 
Luiz Alves de Sousa Lemos 
e da ex.ma sr.a D. Albertina 
Roma de Lemos, residente 
em Portalegre, e sobrinho 
do sr. Manoel de Jesus Pu- 
ga, digno recebedor da co- 
marca de Monsão, e de sua 
ex.raa esposa. « 

As nossas mais sentidas 
condolências. 

RFCiFDORFS DF 
PAROCEflKA 

Pela digna auctoridade 
administrativa d'este conce- 
lho, foram propostos, e pelo 
Ex.mo Governador Civil no- 
meados, para exercer o car- 
go de regedores effectivos e 
substitutos das freguezias 
abaixo relacionadas,_os se- 
guintes indivíduos: 

Villa 

José Candido Lopes e Jo- 
ão Baptista Reis, 

Cbaviãcs 

Francisco Manoel da Cu- 
nha e Francisco José Este- 
ves. 

Paços 

José A.Mendes e Luiz José 
Gomes, 

Chi-isíoral 

Luiz Domingues e Fran- 
cisco José Rodrigues. 

Fiães 

Constantino José Domin- 
gues e Victorino Domin- 
gues. 

<?ástrift Y.aborclro 

Maneei José Rodrigues e 
Manoel Joaquim Monteiro. 

Famas 

Antonio Bernardo e José 
Antonio Domingues. 

Caibalhão 

Joaquim Rodrigues e Ma- 
noel de Jesus Pereira. 

Parada 

Manoel José Domingues e 
Manoel Luiz Domingues. 

Ciave 

Manoel Maria Affonso e 
Antonio Joaquim Domin- 
gues. 

Penso 

José Maria Domingues e 
Antonio Manoel Domingues. 

Vlrarcdo 

Emilio José Rodrigues e 
André Domingues. 

Remoães 

José Joaquim de Sousa 
Lobato e Luiz Manoel Do- 
mingues Barreiros. 

Paderne 

Manoel Joaquim Dias e 
Luiz Antonio Rodrigues. 

S. Palo 

Manoel José Gonçalves e 
José Manoel da Cunha. 

Rouças 

Gervásio José de Sousa e 
Manoel José Esteves. 

Prado 

Victorino Joaquim.Domin- 
gues Salgado e José Manoel 
de Castro 

iUlssa de suffraglo 

O rev. Francisco Antonio 
Gonçalves, muito digno rei- 
tor da freguezia de Prado, 
d'este concelho, suffragando 
a alma do saudoso Pincipe 
Real D. Luiz Filippe, resou 
hma. missa, por sua alma, 
no dia 21 do corrente mez, 
por ser o dia do seu anni- 
versario natalício. 

No dia 12 do proximo 
mez de abril, ás 11 horas da 
manha, á porta do Tribu- 
nal Judicial, se hão de arre- 
matar as propriedades se- 
guintes: Campo do Arredor, 
produz centeio, matto e gi- 
esta, avaliado em 22Íi5oo 
reis. Casa de morada e uma 
córte contigua, avaliada em 
iSfiiooo reis. Campo do Cot- 
to, produz feno, lenha e 
matto, avaliado em 20^000 
reis. Leira do Tojal, produz 
centeio, matto e lenha, ava- 
liada em 12^000 reis. Leira 
do Pradinho, produz matto 
e lenha, avaliada em lélooo 
reis. Leira da Avelleira, 
produz urzes e matto, ava- 
liada 1S000 reis: estas pro- 
priedades são sitas no logar 
da Ramisqueira. Campo do 
Porto Leiro, produz feno, 
avaliado em 36f?ooo reis. 
Campo do Porto do Ranha- 
do, produz feno, avaliado 
em iSíSooo reis. Barbei- 
to de Traz da Casa, pro- 
duz centeio, avaliado em 

Francisco Maria da Cosia « Silva 
PROFIIIBT-A.RXO 

DA 

EM 
VAFENÇA DO RKNUO 

Rua do Coasclkciro Fopcs da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
o? dias a procuram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e,americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.,nos freguezes de Melgaço 
que todos os dias g de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

O 1'itillio nos Favaes 

Acha-se doente o nosso 
amigo sr. Julio Pinto da 
Cunha. 

—Regressou a Vianna do 
Castello, o sr. Arthur Au- 
gusto da Silva, muito digno 
commandante do districto de 
recrutamento e reserva n.0 

3. 

$ARTÃO DE '^AKABENS 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em )25 litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e applícar por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 2 0, Rua da No- 
va alfandega (minimo 5 kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 

18^000 reis. Campo da 
Bandeira, produz feno e 
centeio, avaliado em reis 
i5{5looo. Campo das Casas 
Velhas, produz feno e le- 
nha, avaliado em 35f)ooo 
reis. Campo do Porto do 
Carro, produz feno e lenha, 
avaliado cm 22^000 reis. 
Casa de morada, com córte 
e quinteiro, avaliada em 
iSj^ooo reis; estas proprie- 
dades são sitas no logar de 
Queimadello. Barbeito da 
Longa, sita no logar da Vil- 
la, produz centeio, avaliado 
em i8j3ooo reis; todas estas 
propriedades são sitas na 
freguezia de Castro Labo- 
reiro; arrematação que tem 
logar por virtude da execu- 
ção que a Fazenda Nacional 
move contra Manoel José 
Conde, casado, lavrador, do 
logar de Queimadello, da 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, para a qual são cita- 
dos os credores incertos. 

Melgaço, 20 de março de 
igo8. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão interino. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

   

Faiem annos: 

Sabbado—a ex.ma sr.a D.Sa- 
rah de Azevedo Barroso. 

Terça feira—o sr. Plácido 
Manoel Marques. 

Venda de bens 

Maria Rosa Domingues 
de Carvalho, de Sante, de 
S. Paio e Paderne, faz pu- 
blico que vende todos os 
seus bens a quem mais der, 
e sem embaraços para os 
compradores. Quem preten- 
der dirija-se á vendedora 
sem dilação. 

—— 
Publicações recebidas 

Gazeta dos Favradores 
—Recebemos o n.a 143 de 
esta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agricultura na- 
cional. 

;í. 

PAQUETES 
Para o Pará e Manáus 

sairão de Leixões: ámanhã, 
o vapor Augustine; no dia 6, 
o vapor Anselm, e, no dia 9, 
o vapor Rio Negro- 
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?J Consíniom-se gazometros para produzir gaz acefjleno. 
S O triíimphaale apparelho automático sem rival, ê superior a todos os syste- 
3 mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de fanccionaraento absolutamente 
nl garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
C mia. 
fã BJxecula-se em lodos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
2] vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
■nJ Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 
^ terra do paiz e da compra de tubos tie ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 

neto de cálcio, candieiros e todos os sens accessprios, d^sde o mais simples 
C aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
Cn taules casas, no genero, de Lisboa o Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como ern folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFF1CINA: 

8.°—Para a casa da Tnna Mclgaccnse. 
O.0—Para a pharraacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
1«.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
ia.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n^sta 

villa. 
1®.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes^ 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutues «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
0 4.°—Para a vivenda e casa commcrcial do sr.Antonio Augusto d^raujo, em p 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.m•', sr.' D. Sa- ra 

rah Solheiro d'01iveira. . fn 
í®.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do.sr. Lniz José Outeiro, m 
13.°—Modificação para o seu systema sem i-iral no apparelho vindo de Vigo j=j 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. — 
as.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dLAlvaredo. 
....i 
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A NACIONAL 

(ji]i!!|iãiilii;! poríugueza de Seguros 

sobre a Vida haniana 

Capilal IiOOiOOOSOOO reis 

Conscllio de Admlnls- 
Aração 

Anionio F. 'David d'Andrade 
Carlos Alfred > d.i Silva 
Carlos Vir'nr Ferreira Alves 
i ernando tf Albuquerque 
lernando Breder >de 
José A. Quintella 
Man jel de M. Cairão 

Direcção technica 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.Quintella 
Medico chefe —Dr. Egas Mon/7 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes cm caso de vida e em caso de morte: 

Qipitaes difleridos /constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mistos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

Ií—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mistos. 

C— Seguros contra desastres pessoae:s 

Jndividuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  8??ooo rs. 
«Gaillot   96000 rs. 
«Govet 96000 rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidaa;. 
Compras superiores a i5 kitOs, preço convencional. 

sosr^mo om CSAII,§A»© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 265f o rs. 
Outras ditas   26000 » 

« « « « « « 26200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

Pâzssaâs Pâià mmm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 36onn 
a 96000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 16200 e i65oo rs., a 900 rs. 

—IròIC-A- 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especir 
lidade em . - . , 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

iii®® ■irosifiiii íí ií 

©11.11111 ©ws 

'm-jSk «BRAzisLaiaBaRA-» 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

SAHAg BE FEESO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

RGENTE DA CQKSPAillA "SINGER' 

dc KísucljiõEas dc cosAnra. 
Vender muito c ganhar pouco c o systcmn 

adoptado na 

im mmmmmm 

Melgaço * 
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toda a vida. 

BtcmetteiM-sc tarifas c informações 
ua volta do correio 

ffédc: l*raça do »tiif|iie da Terceira, 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISIBO-A. 

if. I,0 

AGEN FE-b^ t-tc eve^a -íLcvs-é 

Pela vigésima vez despejava o aventurei- 
ro o seu copo, um copo enorme que levava 
mais de duas terças partes de uma garrafa 
de vinho das Canarias, quando Laffeytnas, 
soltando um sorriso que mal dissimulava o 
despeito, lhe disse: 

—Bravo! Vejo que possue todas as supe- 
rioridades, senhor Simeonls! 

—E a que proposito vem agora esse elo- 
gio repentino e inesperado, senhor de Laf- 
feymas? perguntou Paschoal. 

—Ora essa! Vem a proposito da grande 
admiração que me causa vel-o beber assim! 
O senhor Paschoal Simeonis come magnifica- 
mente, e bebe ainda melhor!... Ja cu não 
posso fazer o mesmo! Se bebesse a quarta 
parte do que o senhor bebeu estava debaixo 
da mesa. 

Paschoal sorriu-se. 
—E' então como obra de arte que me 

obriga a beber tanto?... Quer apreciar as 
minhas capacidades bachicas? perguntou elle. 

—Confesso que me interessam muito os 
bons bebedores... ch! ch! desculpe-me a ex- 
pressão; mas gosto myito dc os ver metter 
carga, como se fossem navios de grande bo- 
jo!... 

—E por isso os carrega tanto que os taz 
voltar... Acha divertido ver um hcjnem ir 
a pique como qualquer embarcação?.... 

processos para dar cabo de um homem que 
nos incommoda. Por exemplo, dèpois de ceia, 
ri-se, brinca-se, experimenta-se forças... e 
a final... sem má intenção... por enga- 
no— 

E juntando a acção á palavra, com os seus 
vigorosos braços o cadete de Normandia 
agarrou pelo pescoço um dos seus companhei- 
ros. 

—Oh!... bradou o paciente, olha que me 
afogas! 

—E' isso mesmo o que eu queria dizerT. 
proseguiu o cadete, voltando-se para Laffey- 
mas. Que diz a este meu plano? Se em caso 
de. -acce/sKiadc cu proposer ao nosso conviva 
um pequeno exercício de forças par» nos dis- 
trahipmos? Pouco custa expetimeníar. 

A este tempo pbriu-sc a porta da sala on- 
de estavam conversando os espadachins, c en- 
trou Paschoal Simeonis acompanhado dt Pi- 
vardière. 

—Está dito, respondeu em voz baixa !. 
feimas a Vertgrlgnon. Expt e ta, 

E correu ao encontro dos recemchegados. 
Do que deixamos narrado a : n ;e 

comprehende como Paschoal Sn e ;,:s foi re- 
cebido no Ccvitr Volant. Todos á porfia lhe 
apertaram a mão, agradecendo ao céu a fe- 
licidade de terem aquel a oc:asião de travar 
relações com o aventureiro. 
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Ann indo de Lourdes Lourenço 

Praça Commerclo, canto da rua 
«alo do Porto 

—MEI.CSAÇO— 

O proprietário d1 este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Vêr para crer 
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(CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.1 

R. SA' OA BANDEIRA, 11 
PORTO 

Especialidade em ca 
ífé superior do Estado 

e Minas. 
Importado dlrecta- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA AO VA 

DO 

ESTEVES 

EiHnir5Btr3EirH5ir35tr3 

? coH^m 
A DEBILIDADE 

Fanuha Peitoral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é nm exeellent 

reparador, de fácil difleatâc 
itiiissimo para pessoaa de estomaf 
lebil ou enfanno, para convalescent« 

idosas ou cre- nças, é ao 
tempo um preeio o medieamení 

jue pela sua acçío tónica recousí1 

Ointe é do mais reconhecido proveií. 
tas pessoas anemicas, de conetituiçi 
ma, e, es çeral, i^ue carecem de fon ! carecem 

orsanitmc. Esw 
ida e pmiiegiada. 

^jcrnat -de Melgaço 
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^STA ofQcina cncarrejja-se dc todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornacs, Urros, cartazes, pro- 
grammas para iheatros, mappas, cartas funchrcs, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas dc paro- 

ehia, ctc. 
Encarrega-sc também dc impressos para repartições 

publicas e Camaras municipaes. 

1;AKTÕ£S DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS \r& 

^ratntiosa t tm^laía talí^fàa áí çasimitjas 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.INS50S ® ATOAjLUADOS DE 
GDXIVXADÃES 

rRoupas brancas, para 
homem e senhora 
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OE SANTO ANTONIO, 154 
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faãc da Silva 'Campof 
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Paschoal desculpou-se por levar um amigo 
na sua companhia. 

—Ora adeus! bradou Laffeymas; é uma 
alegria para nós todos; e demais, está perfei- 
tamente no seu direito!... E' justo que quem 
faz parte das despezas de um banquete tenha 
também parte nas honras! 

—São todos muito obsequiadores! dizia 
Pivardière a Paschoal. 

—Muito!.,. muitíssimo!... respondia o 
aventureiro. 

Ribeaupierre foi dizer que estava a ceia 
servida na sala contigua. Era uma sala com- 
moda a todos os respeitos; mas offerecia o 
inconveniente de ter o tecto baixo, o que a 
final não era grande defeito. 

Paschoal ficou sentando entre Laffeymas e 
Mirabel; e defronte dMles Pivardière, tendo 
,á esquerda Vertgrlgnon e i direita Grebil- 
lac. 

Vertgrignon estava muito contente desde 
que Laffeymas lhe permittira que, por dis- 
iracção, desse cabo do caçador de cobardes. 
E' que o tal cadete tinha pretençÕes, funda- 
das na experiência, a ser de uma robustez 
extraordinária. Citavam-se até differentes fa- 
ctos, que lhe davam muita honra. Um dia ti- 
nha atirado um carroceiro insolente para 
.dentro da carroça que o pobre homem con- 
duziaj e rToutra occasiao, nfijm caes, bateu-se 

contra três catraeiros, tidos por valentões, e 
deitou-os por terra. Mais tarde, e só com o 
auxilio das mãos, poz em debandada meia^du- 
zia de larápios... 

1—Verão!... verão!... tinha elle dito aos 
seus amigos na occasião em que todos se en- 
caminhavam para a sala onde os esperava a 
ceia. Havemos de rir muito á sobremesa! 
Veremos se o tal Paschoal Simeonis é capaz 
de me sair das mãos com as costelias intei- 
ras! 

Até chegar a occasião de dar mais uma 
prova da sua força hercúlea,Vertgrignon, em 
compensação sem duvida, tinha todas as at- 
tenções com Pivardière, já deitando-lhe no 
prato os melhores bocados, já enchendo-lhe 
o copo; e Pivardière, que havia multo tempo 
não tomava parte em tão lauto banquete, co- 
mia por quatro e bebia por oito, dizendo re- 
petidas vezes a Paschoal: «Ah! são muito 
obsequiadores!.,. muito obsequiadores! 

Laffeymas também prodigalisava todas as 
altenções ao aventureiro, que, como Pivar- 
dière, sem ceremonia e sem e crupulo, se 
aproveitava delias. Notou-se porém que, lo- 
go no começo da ceia, o marido da senhora 
Latapie tinha a voz rouquenha e os olhos es- 
gasiados, emquanto que Paschoal, já no fim, 
estava tão tranquillo como quando se sentara 

■á mesa. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal; — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estar* o. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.INAS 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129» Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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—DE— 

IPOZETTIB és HX/LAIA 

im 

-«íjM O N S Ã OH— 

«TO#®® 

"jk T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
l\l contra-se um completo e variado sortido dc objectos 
1 b d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho - 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios Talta precisão. Fazem-se todos os concertos cm ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem ffout.a parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu_- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários d'estas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde. recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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